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S. Paulo i do Junho, 

-íTf i<i A assembléa provÍDciarestá votando, 
'   ' Bem discussão, unrprojecto delei,que 
..:„. carácterisa estes tempos de—regenera- 

çáp—que alravessamòs. 

'      ; (J;pr(iiecto:i]è^Íei;é.6seguinte ; 

/... ■. -"-«Art. 1.» Fica ó governo auctorisado 
a mandar contar integralmente o tempo 
decorrido de 5 delVovembrn de 1866 a 

'/À."  13.de Novembro de 1880, em que o ma- 
%.   \ov Pedro Gonsalves Dente, servio os 
,;   ■empregos na tliesouraria de fazenda des- 

.tã^ proTÍucia, para todos os eíFeitos le- 
■;■.'■■ .gfles'.:.' 
-,';   ,   «Ari. ?."   Revogadas as disposições 

■ ■' éià coniratio.» 

:,   ,A disposição deste projeçto consagra 
Bmã excepçãp á regra estabelecida no 

. .regulamento do tbesouro provincial, em 
.. ^....fovor.dií actual contador dessa reparti- 

,;.,:■-■ Êsíéregulamentoáde8de'Junlio de 
■; ,4880, e foi expedido em virtude da auc- 
>; tòrisaçao concedida ao governo pelo art. 
;.;   l?dalei:n. 129 de 25 de Abril domes- 

:;   mo anno. 
II; ■:,Ò,art..78:dprefe«do regulaaíéntoes- 
'jy, ,lBÍ^^'e^' o  mpijo dè, coiitav-se o tempo 

,.f'i de serviço dos empregados para aapo- 
■'■  aentadoria, e está cpiicpbida nos seguin- 

. :íVp.#0»tni», manado para a aM 
fv^^daietaf será'computado, havendò-se em 

f^;- .ÇoiTia-':   -   ■ ; " 
"''"<§ 1.0 Os serviços prestados ijo effecti- 
',■■■ v6 éxercicio   de-empregos provinciaes, 

cujo provimento íòr, de nomeação do. 
governo ou do inspeotop do thesouro, 

■ ■.! eatipendidos' pelos cofres provinciaes. 
í. -tl^ •«§ S."-Os prestados iio exercício—ef- 

: teolivo de empregos geráes dentro da 
.'. província, nao.jjxoedentes a terça parte 
;' dos serviços provinciaes—, e cujo pro- 
::;. vimento fôr'de' nomeação do governo 
" ■,. imperial,, ou do,presidente da província, 

e que perceberem vencimeatos dos co- 
'_,Y'; .freageraes.»".,'_ ■,.'■'-■■:;';'/-,':,■ 

'Esta^era tandem a regra estabelecida 
'   00 regulamento anterior, de 20 de Abril 

; ■    de 1868, náó'iendo havido, nesta parte, 
;-    altéraçfto áíguma'deste regulamento. 

Em que sefunda,"portanto, a assem- 
. -/ bléa provincial, para abrir uma excepção 

■   "i: «Ma' regra geral, em favor de um em- 

anno conta de 
'V- 

'•J;XL 
.■■'!■ 

\ 

N, 7390 
■M 

l:h ;i ■t^í:vr!.i 

;;: i^i■;^..-;^i;v-/ .■^. <í ,L|) :if*» 
■-■>;■ 

;'   OS FIL-HOS PERDIDOS 

,.-'-.'--.-.'■:: -■--   ■..  , .j T,-^ í>,■!-í-,-)::-i.,-.-1 ^. ■■ ■ ■   ■,,--       \ 

,.-,'^'=;k«'-'i' 

z ^c II. 

'-:"■''':■       CõiCttié o.BoméiwbódoWinjirwliMtiiniiio 
' ''    V ' doi nuwInuiiMdu.ptwatedtAftic*.  '^i-   , 
V-      V,-- , Porquê »e  etanUflí Caieui o ;«rua(» deTor- 

^^^*^s^í.M!ÍÉWí*<; P*f".."^ Earopi■ ürçiM»» conulBo am 
:Vij^^n>qui■tt.■:'-^^■>■v_'j■í.■■l'■'(■'.^:-.'-'■■'.'' "■* . -,■ 
nrfCmOMo Ciaeff ,íM::W»J j<lrtn.,:Mchn(>  da 

-n fcabiUsiK d? iBlaittr^dalIlfiraéw^liMlo fil- 

:nWM ááGnmdàtV>eWmmiLíi^ depaii 

"iliSiro -T- — -■*—■«■■—» g»-■■«i» ■«■ 

'¥l:-'r 
^-í„;'í' 

^É^- 

''.*.;: .\;' VfTlU» ■ boett ■ o* l>J>ioi,«yM<li^D,-Mri» Um- 

pregado, que   nem um 
serviço provincial ?.,;■. 

As leis devem inspirar-se-n'um mbti- 
tivo de ordem-publica! e nSonb interes- 
se ptirtiüuldr, quando encontra apoio no 
patronato. 

Si ba justiça nesta excepçSo ao modo 
de contar-so o tempo de serviço dos 
empregados provinciaes para a sua apo- 
sentadoria, revogue-se o regulamento 
nesta partevparn que todos oa emprega- 
dos nas mesmas condições possam go- 
zar de igual favor. 

O projeçto em questão foi apresenta- 
do pela cnmmissao de conslituigiío e jus- 
tiça da assombléa provincial, em virtu- 
de de representação do interessado. E' 
extranhavel que a commissSo, em us- 
sumpto tõo.importante, pois trota-so do 
abrir excepção ao regulamento do the- 
souro, que teu) força de lei, pois foi ex- 
pedido em virtude de auctorjsação le- 
gislativa, nem uma palavra dissesse em 
sustentação da medida proposta. 

Ainda mais extranhavel é que o refe- 
rido projeçto fosse votado, em primeira 
discussüo, sem provocar o menor reparo 
dos membros da assembléa. 

E' possível que servisse de base á re- 
presentação do interessado a lei provin- 
cial, n. 24. de 26 de Março de 1860, 
que nüo foz limitação á terça parte doa 
serviços geraes para a aposentadoria dos 
empregados' provinciaes, lei essa decla- 
rada ,,em..vigor;^pola:,;de;.n..14* de.9 (IR 
Màrçode.i876;:esse-argiimento, porem]' 
não procede em'favor dasiia pretehção, 
èmyistaido regulamento de 8 de Junho 
de 1880, posterior á essa lei do 1876, c 
regulamento com força de lei pela aiic- 
torisação legislativa de 25 de Abril do 
anno passado; ■ '   ' 

. Cliamamos para esta questão a atlen- 
ção dos membros da assembled), e acre- 
ditamos que, melhor informados á res- 
peito, nSo consentirão que se estabeleça 
no regulamento do thesouro provincial 
uma excepçSo que só o patronato pòdá 
dictar. 

Si ó de justiça que os cofres provin- 
ciaes paguem serviços geraes, por meio 
da aposentadoria concedida aos empre- 
dos que os prestarão, estabeleça-se isso 
como regra geral, reformando-se o regu- 
lamento do thesouro nossa parte, pnra 
que á todos os empregados nas mesmas 

sembléa. ■4.V. 

condições possa aproveitai- essa medida,, dos: professorc8,!vo,paizie,o.partido çon- 
indepeiideníe^ de fnyor.;i|8péçiM',da;a8- sérvador v3o ler' sobejaiscómpénwiçôes 

;íl^;^W,.,fti!f'-.■rççpiiquistíindo^ para ,OB car- 
gos eleclivos um dos mais helloà orna: 
ineiitoH da nossa sociedade' polllicu.. 

,E, pois, os nossos pezares á Faculdade 
de Direito, e os liossòs'parabéns ao paiz, 
e ao partido .conservador, que de hoje 
em dianto podem, e devera de novo 
aproveitar em uma carreira mais fran- 
ca, os notãveia e incontestáveis mereci- 
mentos do lente ora jubilado.    , ■ 

iiiuiL-u. ;■:■,> .   ■ if;.-. _■,!■ ..,■;(■...   -. 

Cumpre accrescentar^'ii'ef'ae'passaf 
o referido project!), .fioarâ;";o empregado 
favorecido, quo apenas conta alguns me- 
zea de serviço 'provincial, com direito, 
desde j!i, á opDsentadorin| e isto quondo 
abi estão muitos outros empregados pro 
vinciacs, com mais de dêt annos de ser- 
viço, e que ainda nAo podem g07.ar 
desse'favor. "■■■■'■■  '"■■■■- 

O sr. conselheiro Duár e de hevsdo 

Não ha princípios, .pfcr mais verda- 
deiros e benéficos que p ssam ser, que 

Qio obsUnle, um bom rápú, que parecia ter os 
leun vinte e cinco anüo^, quando muitu. 
'-'Teslla 'Ul.qual .cano os mafoi da lavoura em 

Ciatella, jaqueta curta, colíctu de panno pardo, 
muito jueto, polalnas de panno igual ae dos cslcüas 
e colíele, cani os botQes todus atacadas, e eapjtoã 
grosioa. Na' cabeia uiava um cliapâa do abas lar- 
ga9, com utna borli no alto da copa c outra na 
abidiieiU. 
. Adquirira.. .Iamb«m as attitudes e coslumos dos 
naluraiiii,'. 

Sed aoio ordenin-lhe que esperasM.i porta. 
TÕToàmóiáém aò pá da letra,- éDcasUim ói hom- 
brDi.:i'pin()e, e Oi pés eatondidoa,' cõmouib espD- 
qua que amparusa a parede. : ..-,  . 
. TiDhi,D cnapdo multo, deitado pira traz, A ina- 

néln deietplendor de uãto.     '     . 
Mio goilln da eommitslp' que seu amo lhe 

dtra. 
. —i PorVIda.do diabo l disio em tio bom hcspa- 

Dhal como o que fallarta qualquer caatelhauo, aup- 
poito que com accenlui^o branda, como a dos au^ 
dàlóiei. E iCoIlatiU que me ealâ esperando I E a 
üõílé.Dlo esti gnude conaa. PodiaUcir em caia; 
qaeeipreitaiia Dela jaDcIia, ease pedínle de mi 
morl«, inimigo ae Deai Nono Senhor, por que os 
meiidigo«~Dàa fio-amlgoi.de nioguem, equem 
nla é «mtgo do niogusm 6 inimigo de Mouo 
Seohor.   -■   - ■ 

Dlisà'^iitii''eòm tanta taéitldide, aue le ca* 
DhecÍk..ana<CuMazblUra'obMpant)al toda a M« 
tiluT^-.,   ■     ■        ,..-■■..       :    .'. ■ 

E aiiin.an. Oi mouros .da outra binda-slo oi 
hèspanhoéf d'Africa, que adoram o Üeni Altiuimo 
t Dnleo,' e 'teverenc«Um õ KH propbeta Hafoma o 
Hayiiri: nto.'CoBem t-adnho,- obedecem ão int- 
E)hdoi de Marrocos, .iatlam;o caddhaao. e o cata- 

o, como .(McataUej faliam o.caitclhanoe D ára- 
be, e andam èm tixa cóm os'cbrístiúi, teui qua^i 
panntei,~i<m qna eilef Ibe* invadem u lenat,'o>i 
■B!M'<I<M M ippfúiinuo d» ptnptitM dti ao«ai 

*^blu ootridÜléréDça.eDtcã o casttlUiia qu« 
illãm <w nMmqDÍnot e o qu« filtam os indiloiei, 
dii qne ■ antlanada loenjia dos primeiros. E Uto 
ltaplicih«::ullan D cMiallwM'[NHP tn^ifioj traua 

nu sua rigorosa applicaçUò não causam, 

algumas vezes, grandes piales a socie- 
dade. .'-     '1... 

JNeste caso estão as íiKompatibilidã- 

des pára os cargos elec'tivps, geralmente 

adopladas como efficaz'tgarantia da li- 

berdade do voto. ' .'';Tr' 

Ainda agora acãbomqs de ter um 

exemplo desta verdade. !' 

Por decreto imperial dç 28 do eo. ren- 

te foi jubilailo o dislinotissimo lente du 

cadeira de direito romatio da Faculdade 

desta capital—o conselheiro Manoel An- 

tonio Duarte de Azevedo, quo. forçado 

pela reforma eleitoral, teve, de resignar 

p magistério para não iht^ompcr a sua 
.biiiiiaiiiv'uiirreira política.''~' " 

De sorte que, se por um lado nos de- 

vemos regosijorjvendo o partidário des- 

incpmpatibilisado para os.ciirgosi'lecli- 

Yos, por outro, não podemos deixai'de 

rcL-onhecer, que a Faculdade de Direito, 

perdendo o lente, privou-se do concur- 

so de uma ínlelligencia tüo robusta, 

quanto illustrada. .;.  .'■'.;^- 

Este c outros exemplos, são na verda- 

de excepçòüS da boa regra adoptada pelo 

legislador ; mas o que também é verda- 

de c que nos paizes aonde as grandes 

illustraçõos não avullam,tues excepções 

são muito prejudiciaes a sociedade. 
Assim, entre um principio que acei- 

tamos, o as excepções que não podemos 

deixar de lamentar, procuremos-no ada- 

gio popular—d'enli'0 dous males o me- 

nor—um meiotermo compensador. 

Si o magistério, como no facto pre- 

sente, perdeu um de seus mais admira- 

millida do.paet a nihos, desde os pqbrea exputtos 
daa'reiantannas de Grauada, que' níio queriam es- 
quecer a linguagatn da «ua purdidapatrin.' 

F tão arreigada tsià noi cusieiros de'Marrocos 
prucedenles de Granada, pelo qiia-lem ouvido de 
paès 3 lllhos, das dicGlIencias daquella abençoado 
iúlo, o lia tcticidada-do que ali gozaram os seua 
maiores, I[UD tadus os dias rogam áa prophela que 
iulerccda . com Alali para que lhes dei-olva o seu 
perdidii piraizo, nnde rcpouzam as cinzas dus seus 
antepassados. ■ , .', '. . . 

("usciiz viera porisIoaHespanha.'-.."',..-'. 
Dissera còmaigo': :.■'■■■'■. 
~- A minha Kabila e a vizinba não irão por 

emiuanto o Granada^ mas irei ou, quem m'o ha de 
prohibir t   .      - 

E acompanhou .Turbino. Rile vestln-io como 
christaa logo qu9 pozpé em'terrs, cm Al^eciras, 
mas ola quiz que o baptizassem.' Cujcuz pediu o 
baptiimo dois innos dep >Í9. ConvcrISfa-se por ti 
próprio. Vivia bom om.Hespanha, e não temia que 

.O; Imperador de Marrocoa. mandasse fater uma 
rázzia na sua kabila por deiobediehto, e se tingisse 
de sangue na eua cabeça , o jaligàn deum moiiro 
de rei.' Al£m diisn Cuscuz, era o moço de maia 
coonan[a que Turbinii linha na sua casa de campo 
perlo de San Martin de Valdeigle^ias: 

Recebia  bom 'salário,   comia  bem,  trabalhava 
Souco, o bailava como nenhum rapaz do sitio ao 

omingo com as moças do povo, qne - nlo sabiam 
qnaCuicui.era um mouro .fugido de.Harrocos, as- 
sim comolainbém igooravam que, o rico proprie- 
tário D. Joiá Turbino era um presldiario'jidc ba 
multo escapado de Cetiti, e julgado morto-. 

A alcunoa do nossa bebere não Tez suspeitar 
ninguém por que ninguém sabia cm Sm Martin de 
ValdBÍ|teiiaa o que alguiliciva Cuscuz ou Alcuscuz. 
Tomaram. eita alcnona como tomariam qualquer 
outra.    -     ;- ^, .   .," 

Que'mail, quereria diiér Cuieat gce Tagalo, 
wma.ia chamava o ifuaiil da povoiflo 1    : 

,   U aonw.'pala: qoiT Coscaiicn'ConhKida.no 
p«drla mumclpil era .0:.di Ellãi.;Pem.  O wn 
nome em Harrocoi era Uojamel ban Perea ei 
CUECUI. 
. EehaauTa-wPef^^em HaiToco* porqns.de»; 

.Poram nomeadoa,: ., 

■■Í:J.-- 

m. 
■SEfíÇAO LIVRE 

Aos SFS. eleitores do 5" districto 
Depoi.í da tiT lido clrenlares tSo. poinpo- 

sas dus diversoa cnudidutos, quo Jesejam 
couqiiislar ft btmra do um aaseat) na Cd- 
miini teinporai-iii,6co dafllgum nioJo ncn- 
nliado u seiu exjJi'HasOea pera aprBsantHr-me 
nos prs . e'eitorea <!o 5' districto. : 

Sam antacedLiiteg, quíi ptjssain firmar o 
qua sou, porque apenns fui oücupado, du- 
poia de furraado, em modestos ampregos 
dtt nipgistrutiira, nSo tendo pxsrcldo outro 
car^ío da eleiçüo popular, u min a«r o da 
eleitrjr, appeaenlo-mu simplaímBiile,' Como 
pfliijiata a conservaJor, ptídiaJo o viiliüso 
apoio do mt'Ui correligioaarius dd &• dis- 
tricto. 
■ Si uELo tiveasemoa eleição directü, que 
uullocou O elcltopüdo na iüilependannia da 
votarem quem quizoase, pur cajto eu des- 
animariu u ddxaria da áar candidato, 

Teiiiio baatante força dévoiitadee iiiiíe-- 
pend^uciai ntoessoriu^pafa-ocoüparuni-aa- Sénio. nuuuLiiiii'ii iHlupfi-iiiia c Jíui oú-i .H i, 
provinciai que ma viu nascer.   ■ 

Nao tratio   Hscrindeutea qne ma duixas- 
sara   a   gliarin da Si-us nomes, pnra a Tvlr- 
rae Loja da apoiu.   :'ou filho dü povo e Eó 
do povo 'lespjo aJhesOes. 

Nfia teuliu prog:i;iiiDma,.e,iS.era. eleito- 
PQ9   diraò, depuis dú seV" cuèláíto, qual o 
prcigroiiima que devo. seguir. 

Bapuro  que. apesar deítti modasta apre- 
aeQtnçãO,   terd u apoio ia taena correligio- 
nuriuB é do tudas as pessoas qne, por sym- 
putíiia,  qui|ferem' Uont'ar.'xe com sêua vo 
toa. 

S. rau1o,2ldeMaíodeI88l. 

4-2   ANTONIO BKHTO DE SOUZA I; I'ABTRO. 

NOTICIÁRIO 

ACTOS D\ PRESIDENCU 

Em 2 do corrente : 

Fui exonoradü, a pyJiJu n bacUiirel José 
Ignurio do MNCodn do Ríirgo de promotor 
publico du couiHrca da Lorena, -.■.    ■'-: 

cendía de um dos mouiíscos deportados de Al- 
iujarra9, que adaptara ao 'ser baptisado u appel7 
.iiio 1'crez qnucia o dó seu padrinho. O nome dè 
F.lias cscolhSra-o, por que Santo Elias, o que subiu 
ao c^ii n'um carro da logo, .é um prophela muito 
esiimado petos. musnlinano9,.3e bem que inferior 
a Mafg'ma.,     .,-.''     -  ■   .-,'''. ■.,',"'  ■       '■.■■■:. 

i:liscuz' conhecia múilás avctVluras o milagres 
de Turbino, em Africa como cm Hespanlta ; mas 
Turbino disicra-lhe quo guardasse segredo, e 
Cusi:ua guardãva-o. com tenaz reserva de rousul- 
mano.        - .. -'      ■''.'•'   ■ [i-y- 

Ninguém sabia qué^ello era'mouro, e da mouro 
nada lhe Hcira,. senão uma gumia da meia vara, 
que acc111!ava debaixo da roupa,; na-perna.ea-. 
querda., Huila gente linha ,TÍBto a terrível arma,', 
mas as ^uniCoir abundam eín Hespanht, prlncipll- 
menteenlre os bandidos de Valencia. ^0 ^^unhai de 
Jayme o Barbudo era umt-^umiatimeàini;   :  ,-:-, 

Cuscuz era bravo como um'leio, mas prude?^, 
lisslmo: Coiiservava' da aua antiga lei a abstençtò 
do vinho, más gastava eq; tabaco o qne poupava 
no vinho,. por que o Tumava em"cãchimbo,'B.cha- 
rutos, e mascava lamhemv     ',  ''■:' '■■ -D 

'Tratava bem a'-tddaa gente; o era querido e 
bem tratado por todos. Sd 'iiavia'ama=:peaaaaiin 
lugar qui)'lhe queria mal, era o aachruHo: - por 
que o ulho etUva aamorado (|a 'Colàsilla, que erã 
uma boa m o ^, e'desprezava osachrislloziaho, por 
qno gostava,mnitò da Ciiscui. 

Namoravam-se havia cinco aonosCuieuie C«a; 
silla. A moça.liaba qualone annoaquandu elle 
começou a g<islar delia, ü, que maii o impreiiid^ 
nira lõraa robostei. OsmaJToquioni preferem as 
mulheres forlei, Unlo qQe''as^oDgdrdam;'eomg 
preparo para o amor. Isto p6da cauiar eapanloi e 
atí horror n atgama'-das uossai leitoras, mai'é a' 
verdade. '    ■.-' 

(]ulaailli er*.'vtva;Hepbyiionomi«e multo eu» 
graçsda, tJnha o pneoco inmo ■ aula MunlÕMi 
o ttio alto ■ tirnvilaaBtt:4weavolvlda, oi bom^ 
brot.rollp}!, Of lirafoi iol>iiitoi,.del|idi i elnlun: 
Quando el1aehè|DH>oi Imeanaoi, Hapw, qu 
erabflei de feitos dopnvo, vin-to ofarlgajla-a^r» 
pcegar ot d^pui da ocadi ptr»xu â fll)i«i íM. 

os cargos de, d.í.suppleDlBi ^paj^iicea mu.-. 
Tiii;ip.Beá"fidé'orp!i'lo&, asté do'tardlu dtlla--. 
pírtinínga e,HqlleIlfl^du.de Cajiird. 

CÂMARA MUNICIPAL DH SANTÕS 

Oqiiéae-tem pnaa'i'do.-eo.qiie cobtinda á.. 
pnssar-se na c.imára municipal de Santos, ".' 
k umu triste provando amor   á   legalidadd 
dosliomeua,do.poder.   ..',., ..^.. ., " ■.' 

Jádi^nüiiciamõa a inexplicável irregitUr 
ridadj qua ali dã-aa de eatar funccíonanda 
a câmara'.desde   Ido Janeiro sém ò nu 
mero de. vereadores .j.uramenfujoi 'msrca- 
dna pela,lei.",'", 

Os.reqúerim.entó.'' de partas..iutèresaadas, 
diri^ídos.á p'ruaideacia.da.camar'ano'senti-. 
do de fazcri-, ci;asár este estado '.de.'.coíiaas, 
foram ítideferidos pela"mesma.presideiicis,. 
õu n'um mliiito crimJQÒBÒ.ou por ignoran " 
cia, que^tambetá.é.piinídã pela lêí.';." 

Em visia disso,' üina "parte" intereaaada 
recorreu.'àoprésíilèntè.dá-pro.viiicia'i .Eata, 
umdata d.a.lA.dii ,MaÍò,' .ordenoQ.que'a câ- 
mara' miinicipal dó.Siitttuá Ünforóiasae.. com 
urgência acerca do, asaum'pta.. !At'á hoje, . 
porém, mostrou h câmara,'.ntlo prestando 
as iuformHÇ.QBd .esigidas.-.coin.iirgeacia, qua 
está socfg-ida e certa'd,á'itlipuütdáde em 
ilUB ha de ficar, façí o qiíe Szér ou. deixo 
de fazer tudo quanto manda a leii| ;,' 

1'or outro lado!.deDunciamos a-incompa, 
ti'Diliduda recónliecida que' hàVíá^entre o 
exm'cicio do cargo da' ioedico 'da. .çainara. 
por ser retribiiido;-e o .dejuiz mlinicipaí 
eiipplente, cergoa' óxcrciilos' simiiltanea* 
mente pelo medÍco."da'';«,áma» d.'ar; dr. . 
Arlindo Esquivei," " '"''..".■.VX.'. ' : '' ■'•■ 

.A' este respeito, nada .fezj' ,'náda diaaê-B 
prèsidenc a! ..' ' .' ,;.■':.[' '',', ;"-; ■"" ' 

. O que.pènaar e'o.'qiiai ,'á8p«rar,-\d« tadó 
imy^ :\::" ■ ':X', ■^. 

8,.muito"p'üÜco'imo^Uüi''te1tQl(i-'jetualV' uEuiii ITQI oolffvu«-;^ytii'J"fttíí-«J-*J,.3M'- 
viúcÍBl deixada pelod ara- Baptista e.Abe- 
lardo em completo descalabro, não. é*baa- 
luute pura .dissipnr, n .bciÚHrdèECüuSauça 
da proviac''á qua tanto aaffreü iieaae tempo. 

'Nno^é|ii,m. me'r'o seutímeato oppoaicio- 
nBta.que'nos lava i.exteruar'eela'opinilo : ' 
nSo.tendo paupido elbj^iòs U\tentativas do 
sr. Ploreiicio de tnoraltaar O g^bve'riio' pro • 
vinciül, temos direítoa que aa."noa'julgue 
imparòiaés, quando, .fundados.'.em'factoa 
claros, .poaitiyoá e' exprésaos cõinò.oa-refe- 
ridos C'jm'relação á'édiltdada-SBritiéta| di* 
gamoa hoje :—estainóá,em'.I^.leno^.reinado 
daã 'meia-medidaá,' Sg'por iaaó',''Bujeitos k 
todos os ÍDConvenientes daato regimen, 

""'■'"'■tiUAROA^iN^CitiNAL      ,;>■-."■' 

. Foram, nomeados para oa^ppstoa do42^ 
batalhão de infanterla do .^ervigii activo da 
guítrda naçigual. das camarçaa de.Batatães 
e Franca, 03 seguintes eid^dãoa :,j.,, 

'■■-l''^■■j^■^■l^.CompaTl^aa"\•.■■''•^^.■:: ■■■■■- 
•' y. -. -■"' ^-'.I'i.' 

Capitão, Aa4onic SabBatiiâBaríwuV' ''''■]  ' 
Teneute. José Gomes dè .Faria .Oaia. 
Alfens, Francisco Franco da'Uocha, '  ' 

Vifi'i'v.;;^- 

m 
m m 

'^'-"•ji 

apezar de gorda era muito agíl,. e. ml4a-* deária 
icmpte a correr, nlo destrofasie a escada. 

A tudo. jstò',reuolá Colásauiia'iiegioaè||raDdei 
olhos, fartas e tinm arqueadú^iobiràneâlhui 'e una 

I'bnormissima matla de cabeUai/'-:qaa ctálava "a 
abarcar com ãa.:duaamioaquanta,lh'« atavam, • 
tão compridos que .lhe chegavam a■a^^ukaaharea. 

I Era falladora como' óm jiaiiãpiò, e bllava eom 
1 grafa,'era-viva, apaixonadre'enenica^'D 'Sabáde. 
dote vinte-mil reate*, qns'rea'WganUianunda. 
Posto isto,-advinha-io. qoe :CoUMÍ .tn^a-.Bioca 
mais.-jnstameuta {»bíEad^i,,e..roüj«;uMtÉda'aa 

utiiip^pbréffiV najparteniatçntiãtf,''!^ 

-i;y 

■ ^r- 

sitiõ fáiià sombra a €n(eai,'coauaAi>.WMb o 8- 
Um do alvèitaTf-qiú Uabava.aMmU.df twf Aam- 
(i:*. e vestia i gilana: como Dingiu» .ara mail beaa 
comportado <]ae..Cuscnz, pòr.qMÍáaá'bdtia. Bem 
balhava';" ecomo nenhiim Unha'ipto'Mpwi'il» a» 
oltúür;ÍHm:pilaVraa;máli'dãaM]^ulliüiW'i'maaM- .~ 
radjí* nem tocavacutaoBolai•(aitún.ceaaeD^-,: 
nem como ,elle canUva e.b^va ama lifaiiUha, ^ 
Cóltu^què' Dló wa'toU','.'diiié'~<lê"aÍ'paiilCOOl>: 
aigb-;-.-;:: -^y^-:---*^^_^'-j'.f^'f   .'. 
^''-r Bale è o'tnea nonH«' I- -í!-£* -'-^.wi *■ j 
:. £ elle, qi» era oafertã diiM periMÍB (ano:- 

, T^ A. Oolasa dive aarpara.Btni^ 
Maa o Ud QdlHlM; ill^ Ml 

Haitin' da TaUeiíMü;' qn^aU áa;* 
qiíèproeunnaèãpc* opoifUm,<ieÍMa[tÍBlM »■ 
UD|H naia caláa.e-peawla.deato mml», HimBi. 
^ ,cabo dtt dpla.auoa. 00, qu.:».iM.,uiiMbliava' 
Iodai ãiãDÍtÍHcóa'Cnicá%'abiBa<a;'iaawaeoa. 
ella nor ttaUariMÍ'dòáÍHnetoií=ri'aièta aM a ai*. 
toridade, tnandoo ao tioTB«lo,-'fila4,''b:anad, 
J]eaeaM*mitai«BÁi^aMa>J).=JMÍÚD<tMaa,a 

qne.Unha que le apnaeaUr.en Baa;%iaà,,Nréia ae- 
gultitèrao melo dia em-poDtor-Cawnato^eataa: 

MT^ ata; anawaite, yuaj*» fefMeaaãMa. 

por qat lula malta Ma.^-: 

. '-'-3:-v 

ÍTíl V!'.'^l'fi ■ 

tSKSS=^ ^^f^íSir^i^í^áãáã^^i&^^^Üií^^iii^^ 



T'-"'"'^'   ^'' ■ ,'■■".:.-      -Correio .Paulistano   :.'.;-->',       .:•,.:.: v^fv-..:.,. 
"v.? 

^_ 

R'CeitB noa mazes   de Ja 
nairo, Kevereiro a Março 

ReceiU   no  mez   ia   Abril 

Despeza noa mazes de Ja- 
neiro, teverelro a Março 

DespBia ni) mei  de Abril 

V Companhia   -:    . . 

Capitio, Antonio Jacob Ferreira. 
TeniQts, Tobihfl Ferreira da Mênexa^> 
Atferes, Cainillo Francisco Fflireira. 

3* Com;xtnAta   K^;   U-   ': 

CapiWo, Jolo Uooteiro de ArâUJo- 
Tenente, Chrislmo de Paula a Silv*. 
AlfereB, Serafira Rodiiguaa da SIíT». 

4* Companhia 

Capitão, José Augnalo Monteiro. 
Tenente, Antonio Jacyulho da Silva. 
Alferea, Franciaco de Souza Lima. 

5' CompanÍHO 

Canitio. Luciano Ferreira da Menez-a. 
■    Tenente José daAndrade do Nascimento. 

Alfarai, Joaquim da Andrade do «ascr   g^jj^ ij^uido , 
meoto. 

6' Companhia 

Capitão, Joaquiià Ttiaodaro de Olivuira. 
Tenente, Franoisco Jaaé da Souza Lima. 

"'   Ãifarea, Francisco Joaquim do faouza. 

7' Cempanhia 

Capitto, Joaqaim Ribeiro dos Suotoa. 
Tenente, Joa* Feliaberto de Freiiís. 
Alferea. SiWaatre Borgea de Frailas. 

S'ComponAia 

Capitão, TrifltSo José de Carvaltio. 
TeDente, Juvencio  do Nascimento Fal. 

leiroa. .    . 
Alferea, Placidino José da Oliveira. 

das dlea 9,5, 6, 7 e 9 do ni« de Maio I 
Para que comuentRrios í... 

i^:    '5-:C0MPANaiA PAUUSTA 

■p resumo da receita e deanaza, das es- 
tradas de ferro dealacompannia di o ae- 
guinte reaultado conforme os balancetes 
doa mezes de Janeiro a Abril findoa : 

53711791500 
165:0615580 

702:241 jJOSO 

(99:916S861 
72:2443040 

272:161)1001 
4a0:ü808079 

ESTRADA DE FERRO DO NORTE 

A receita deata estrada no 
mez de Fevereiro pro- 
ximo passado foide.   . 

A deapena Ra    .    .   *    . 
102:644 g-360 
72:7448890 

Saldo-    .    .    • 29;899!170 
Reunido   ao   de  Janeiro ccno/i 

pasaedo Ba.     .     .    . 25:65*1847 

Perfaiototsl  do Ba.    . 55:5548317 
Saldo liquido noa doua meses. 

ASSEUBLEA PROVINCIAL 

Foram apresentados os saguintis pro- 
jectoa ; 

Do sr. Ferreira Braga, Climaco a As- 
sum|)çâD, autorisaidu o governo a mauíar 
prccsder aosraparjs.concTt a e construo- 
çoes da ponies nus spgaintea lugares, 
■brindo os necessários creditas : 

!■ Na estrada geral da província desde 
Ilapetininga até o Itararé. 

a* Na estrada de Tatuby a Iiapatininga 
3' Na estrada de Ilapetininga a S. Jo8a 

Baplista de Guarchy, alé Botucatii. 
4- Na estrada de Itspetinmga aEspinto- 

Sanlo da Boa-Vista. 
■   5* Nu estrada de Tatuliyà villa da Oua. 

■ reÜy. até o Rio Novo 
O- Na estrada do Tietê à .Tatuby. 
7" Na estrada da    Sapucaby à_CampQ 

8* Na estrada de Sorocaba a Porto Feliz. 
a* Na estrada de Porto Feliz á Tietê. 

■ 10* Na fsirada da  Sorocabi   à Una  e 
■ Piedade. 

il* Na estrada de Porto Feliz a TatuUy. 
■" 12* Na eitradã d.) S    Riiquê a Ünã. 

- 13» Na estrada de Tatuby  i freguezi» 
dos Pereiras 

- ■ 14* Na estrada d   Pilar i SiTocaba. 
15' Na KStrada de Capivary ao Tielé. 

■ ■ ■■ ■ !()• Na esirídn de Cabrauva ao Baruery. 
17* Na,>stcada   da Cutia k estaçto do 

■'■■-.■' 'l^Uieatrada de Araçáriguama AS. 
"-'■-'.'Iloqnè.'■ 

:■■:■. 19» Na estrada da Ytú a Sorocaba. 
'''-/''Daa commisaOes de justiça e  fazenda; 

"' áutdiii^ndo o governo a mandar pagar a 
'""; 1). Uaria daa Ufires  Alvea Peniche, pro- 
:   'fea'sofa publica de  Iguape, o que Ibe fdr 

''"''"devido de seus vencimentoa cabidos em 
'; «xéicicioB findoj. 

'"■■;.'  'Do ar.   Siqueira Bueno,concedendo duaa 
'":; loterias, uma par» a matriz da villa de 
'\' jtapéçerica, e outra para a igreja dus Re 

■"''l' 'nedioa desta capital. 
';^"'.' —Hoiiiera níó houvesaasSo  por 

■ ■ "dé niimeiro. 

A ESTAÇÃO 

Racebaraoi o u. 10 d'este apreciado jor- 
nal de  modas. 

Traz variadoa modelos da figurinos, tra- 
balhos de agulha, raadas, etc, E raais arti- 
gos de iilteratura, hygiene ; boniiaa gra- 
vuras de ã. Uackart. 

Agradecamcs. 

no dia ao do corrente aa reunirá o conse- 
lho para tomar conbeJiman^o das propostas 
«prasentadasi-deve dizer-sa 15 de Junho. 

O ÒAFE''COMO DESINFECTAN^E 

Lémoa em um jornal : ,   , -    . 
a O café é excellenia para deainleiçflu 

de quartos de doentes. Dditando-sa uma 
colher de café iiioidoaobra brazas. deam- 
fecla os quartos da cama muilo melhor do 
que o aásucar quKÍmadu o'u a alfazema. 

Uma outniqualidHdtidü café que ignOi 
ram muitos'é que elle conserva a carutf 
meliior do que o sal. Pulveriaandu-so a 
carne com café moldo conairva-se durante 
dias. Para cona^rvar durante diaa uma 
perdiz, basta ulgiimas colhwrinhas de Ciifé 
tnoiJo. ■ ,-. 

NOVO  PRODUCTO ALIMENTÍCIO 

O tribuna! do Breslau, na Prussia, aca- 
ba de julgar um singular e monstruoso 
processo, felizmente aem pracadeulas nos 
anuses judiciários. 

EmTroppau, na Siltizia, cahia inlnler.i 
rompidaoientB ua7e havia uta rnez ; as 
estradaa eçtavain iutransitaveia ; a mias 
ria era extrema";   morrii-sa de foma. 

Esta triste ailuaçao foi explorada de um 
modo tao liorrivel como inesperado, por 
um coveiro da localidade. A' noite ia ao 
cemitério, desenterrava os cadáveres, leva- 
va-os para Císa e. .. derretia a gordura 
que deitava em pucaros ! 

lato pareça inverosimil e UD omtanto á 
a verdade affiunçadtt por jornaea allemãas. 
Mas, ó cumulo do horror I Esaaa panellaa 
de gordura eram vendidas á popu açSo 
esfomeada, que encammeudava este comeS' 
tivel—cuja pruveui-ncia ignorava, enten- 
de-aa —coin oito dias  da antecipação, 

O miserável inveütar deste novo produCo 
lilimenlicio.nao encontrou advogado qua 
quizesae dèfr.adel-o : teve que defeu'ier- 
stí a st próprio. A,justiça condarantiu o a 
trabalhos forçados poi toda  a vida. 

DR. JOAQUIM PBDRO, medico, operador 
e parteiro, rua de S. Bento n, .83." 
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EDITAES: ',■",■>". 

- ;•(,   .í;-; 

m K 

EPHESIERIDES UÜSICAES 

4 DE JUNHO 

1796. Nascimento de Malchíora Balbi 
que muito distinguiu-se pela sua tbeoria 
a compoalçfio de muíica aacra—Venez*. 

Entra at suBi obras sBO aa mais notá- 
veis aa BBguiutaa : Tratado da syslema 
harmônico ds Aníinío Colígari, proposto 
e demonstrado por Balbl ; Grammalisa ra- 
cional da musica considerida sob o n.ípecío 
de linguagem. , 

1802—Nascimento de Nicolào de Gio- 
vanni, violinista e director de orchestra — 
Qenova 

1819—Morte de Carlos GervBBOni.eicrip- 
tor muaiÇftl—Milãí. 

RQi«ÍQÍ,no theotro Lígnoni da Bolonha, 
na idade do oito para nova annoa, cantou 
a partedo Blbo na Camiíín de Paér, 

A   acreditar le   o  irrande maestro.: ja- 
IUBÍS utoI.Bim-uuuía*'alguma poramfii- 
çSo de gloria ou de honras ; apenas daaa. 
Java   uma vida extramamenta agitada e 
inteiramente livre. 

CALÇAS DE AJVOGiDOS 

falte 

PUBLICAÇÕES DA CAUARA 
MUNICIPAL 

A Tnbuna Libtral da hontem, fazendo o 
resumo dos jornaea diários d> manhã e ra 

'-    feriado u ao Correio PauUttano, exprima-' 
eeneatestermos':' ■,  r 

« Seisto dk câmara municipal de 23 do 
nez passado 

a Nütraoi aocollega que as luii pu- 
bliraçOei da câmara municipal nio nos 
ptrecemestar emdia.t ' 

'^' "^k rriaecto dã Trifrunc foi manifestamin- 
te uijuala para eòm.a administraçlo do 
'(flrnw como paúámoa B demonstrar. 

Con effeito, iità-{M>dend6 a acta da uma 
••M^ ter pnbliâáda. antes dá approvada 

• paUctnani • eãmo:'Mta approvsçÇo só 
dA-Hordiaaruüimt* oito diaa dipoii, na 
»wlo aabuqaeote, i^ã-te que a acta 

,1 ^ ,d« 4ia 23 do mM^piMoíilo, eajá |iàblíéa(Ío 
/ W fi» i jUrtt, paweau'! riitanláoa i ndáe- 

>- '!4«^IMiM«i'4Ó!^'f«apixçonda no dia 
aO^Ütsndo o Mentario da':caaan :tio dia 

jMpwftMHliuVtaftodMU fblb.D^^^^ 
l*'«paUi4M* i»'dla2jvi<ta.é;'/com maior 
bnndadt M qd«;efa';obrigadr ,à ftzeW^ 

~ c*i|^ ^bpw, pâlõ.^^mttneto', cãlebndò com 
^aawuáTaBikipiljiiánr'* (nblíeáÜlodM 

- uéMim imeii,' iMi-.iMÍa.CÍlb-<a.hófBi 
dt pma panjuujr a' péUíéaçlolH'eó- 
p(u au (ará'«unviMi-nolMerÍP^rio. 
M fMn qM«iCté;;3o 4iá 3SrfoI pabUn- 

•V^flOBu; odd*: minfas. 

IMMIGBAÇÀO N03 E3TADÒ '-üNiDOS 

Parece que durante o anno fiscal de 
1881 a immigraçao para os Estados-Uni- 
dos alcançará a somma de 500,009 . A 
linha diracta de paquetes & vapor entra 
Nova York a Amsterdam tem daJo opti- 
mos resultado) : os dons primeiros vap'ires 
levarão das provincias de Friaaland aQro- 
ningen perto de QOO immlgrantea, quasi 
todos agricultores. As viagem desta linha 
devem t^r lugar duaa vezea por mez Pa- 
rece que a Hollands dava contribuir em 
grande parte para ■ enorme immígraçBo 
que tudo faz esperar que aa dirija este anno 
para oi Estados-Unidot. 

Os ânimos eslflo muito alvoroçados na 
AUeinanhs^pir uma questflo dss maiaim 
porlautea, refere o « Journal d'Alsaco ». 
Traia sd , da. c5r dus O Içis que usam oa 
advogados. Pratpn^li-ra os juizes que os ad- 
vogados nio davam aprHSentar-se naa au- 
diências aeo&o de cii'ci preti. 

A câmara de advogudos da Munich pe>. 
diu, paio cunlrarb, que a culça e CHSHCO 

preto uitu aejara o h ri gn to rins, 
bim uma dus ultima-! audiências,mr. Do 

miniquo'lilab  que  tinha  da advogar ura 
processo fim i-angariclit dJ Munich, apra 
aautou-SB da calçn oiinonti psoiira. 

■— Sr. advogado, lha disíB opreaidpnta, 
traz V, 3 cilçi cinzcntn em vez da calça 
preta, e eu^usaudj do direito que me confe- 
re o urc. 117 da lai da organisaç io judicial, 
ordeuolhaque saia do tribunal 

—W Terdadajredarguiu mr. Blab, qua o 

mis, como rainha cnlçn ècinzenta escura, 
eãcura, penso quo o tribunal poderá serin 
dulj-ntc, e rogo lha que toma uma deciaBo 
k est» respaito, 

O tribunal retirou ao para a sala das de- 
liberações e voltou pouco depois, duclaraa 
do se incompetente para ruÈolver a quês- 
tio; 

O cidiidao José Maria de Araújo L-iita, juiz 
drt or|iliflns primeiro supplente em exer 
cicio uistii villa da Piedaiii- e süu tiirrao. 

Faço Biiher aos que o pr^senta edital, 
coia o pruzo da 30 dias virem, que por este 
juiío a cartório do escrivBn qua este esora- 
ve, se rocahem propostas em cartas fecha- 
das, no prazo de 30 dias a contar da data 
da publicação deste edital, para venda dos 
escravos seguintes : )*, Eva, com trinta e 
um annos de idade, solteira, cõr fula. 
açorai-'anliando quatrofilhosingênuos, ava- 
liada por quinhentos mil réis.; 2*, Bane' 
dicto.com vinte annoa de idade, solteiro, 
cAr pretn, machucado na munheca direita, 
avaliado por oitocentos mil rúia; 3', Maria, 
com dazeseis annos de iJade, solteira,   c5r 
freta, avaliada por sotecentos mil rAÍ3;4', 
gnacio, com quatorze annoa de idade, sul- 

teiro, cõr mulata, avaliado por novecentos 
mil réis, pertencentes a interdicta dona 
Anna Thereza de Jtsu:<, cuja venda foi re 
querida pelo curador da mesma, José Ro- 
lim Dias dtt Arruda, para aoluçBo das di. 
vidas que a mcsmase acba devendo, e au- 
toria>ida polo exm. senbor doutor juii de 
direito desta comarca; podendo os masmos 
escravos serain vistas em poder do mesmo 
curador. E quem os mesmos quizer arre- 
matar, deverá dirigir suas propostas den- 
tro do prazo referido, para serem abartaa 
na prMêlrs auiienciii deste iuizo, fiado o 
mesmo prnzo, em presençi dos proponen. 
les, afim du seeffectuura venda com aqunl 
le qut) maior ofTdrta fizer. E pira constar 
se pnsfiuu o prosenta e mais um de igual 
tsõr que serito publicados e aíSxados na 
fórrna da lei, Dado e passado nesta villa 
da Piedade. Hus :U de MJIIO da 18S1. Eu, 
José Manoel de Oliveira, escrivElo que ts- 
crevi —Joné Maria de Araújo Leít»,—Es^ 
tá confirme ao seu original.— O escrivfto, 
JoséMauoalde Oliveira. 

.      DISTRICTO DO SUL E BBAZ '    , , :  ■■; 

"i^O'egario Florindo líráziliepíè, ^flBCal; ■_ 
da câmara municipül  da   districto  do - 
aul e Braz.de ordem da mesma câmara,    ' 
intima a todos os  proprietirioa   das.    : 
rqás, da Glória, Eatudantea e Libérda*\' 
i%'e outras, que naa mesniaà condiçCei 
íB acharem, á capinarem   a frente  de "  .-i 
BUBB propriedades sob as penas dai ar- 
tígoB, que abi\>xo transcreve ; no prazo 
improrogâveVde ÍSdiaB, fc contar.dea-   ,, 
ta data :\     '^'-'' 

«Art. 33. Oa moradcre^ da  cidade e';.'. 
outras  povoações   do  município sãò' 
obrigados a trazerem sempr»-limpas a , 
capinadas as testada»  de aüas casas^. 
chaoaras.terrenos alé o centro da rua.;  , 
O infractor incorrE;r&,ua multa de 5lS)'    . 

Art. 66. As carona ,e arvores de espi-^ ' 
nhos, que estiverem DU beira das  es-    .. 
tradas, dnitarau seus   galhos para den- 
tro doa terrenos, aBnít-di^-nâo   emba   . 
raçar o transito publico.'OB-ihfractorea   ■ ' 
soffrerâoa multa de aOüJSOOB. 

Art. 17. Oa proprietários dos prédios-jí 
ou terrenos nas , ruas   da capital, sio 
obrigados á caçar afrénfodeaüâiiprò:' 
priadadeStR^cantariavlavrada,   deiiois   , 
de   colldcadas-aB   respectivas guias,    ' 
aob pena, de 2038000. R pnra que  che- 
gue 10 conhecimento de todos lavro o    '■ 
presente, que será publicado pela intv-   ' 
prensa, ficando esticuladoò prazo   da '   ' 
15 dias [>ara ciimprimento   da  lei 

S, Paulo, 1* de Junho de 1881.—O 
fiscal do BUl e Braz, .pi.égario> Braíi- 
lieae. , „.;./   .:,.:,.,,;!,  \^-* íl- 

^r >: 

.'-ri 

CAIXA   ECONÔMICA  E  MONTE 
SOCCOBRO 

DO 

Omóviments do 
seguia ta : 

dia 3 de Junho foi o 

BOLETIM GOMBRGUL 

HéRGAliO ^DE 8ANTÓ3Í ,. '     : 

(Do nona  eafreiponitittt)' . 

Sanloi, 3 da lunlia.de.iesi 

nso Gonsls veadas coDliauando o' nUM msrcã- 
da de café firme.' ,    '   ''    '■■■'■''-:     ■'; 

ÃfefcS ■ssaisí 
"^ 

c-.o i<Wí.aihcmJiiã qõa 

_,.  i/qia'lBOBtneti.-'^para 

<   PIRACICABA ' 

Achavam -se náqnella cidade õa rvds. 
J. L. Hemedy, J< W. Koger e miss M. H. 
Watt8,que alí vão estabelecer-se no intuito 
de abrirem um colUgiu de instrucç^.o pri^ 
maria a secundaria, para meninas^ 

~—Jfc eatlo trabalhando no lugar, undé 
tem de aer assentado o engenho central -- 
fazenda de Si Pedro, dodr. Eateram de 
Besende, em frentá à cidade : por ora é 
sarviço de nivellameato da terraòo. 

—Nodia31 do passado segoiu para o 
porto d* LénçocB, o vapor Sousa Qutiròx, 
fevando 19,280 kilos de cargas é 2 passa- 
gfliraa. ..-..,"".-, 

; ;     ÍNCOMPATIBÍUOADKS; 

jha si dõ mea &Ddo,.o miáiiterio do im- 
pério deelaróa aõ preáideiita da pròviocia 
deSargij^t CB>Vespiiitaaõoffieio.daiSda 
Março,oltmoV(íaa.nea'ftPpnV.áda: «'sola' 
gio dádi nbrè Consalta da eamanmuDici: 
piil!d«:Pn^fc;'dsòidlãdo.qne, au'preiwii- 
ci'-'do?arl.'r-';96 dsT lei dé I-do Oatobro d^ 
n^íSi-qdaiÍD^nte^faibaVcMnfúríiia as 
Slkoa.eóaeladãõiuumta, oãyisb; n 899 

a:-8lr;'jlaiAcntordá 1B60, aarvírio too- 
jaòiÉtaiamM ^nm TMfadóraa ■filho, 
uaiiãí^fMiicaiiSUiOÊfi^mqtUatál^áanr -o 

tnioítí^iOÊfi^é sâiiHuw^tiii^iHÍív 
UáiÃQ^Toraíab^J^iHll* aflaani'iM 
qõMa M MfãM^-f^tMlMtHte 4°" *con- 
ptolioo 0MÍ^«Kfct)»adà^ 

; -■ -.V-f '--'■' ry'i'.-'i 1 
--"- ---JüSs tíPJ^~ 

^à^^^ 

CAIIA   BCeHOMICA. 

42 Eniradasde deposito.. .       l;1338OO0 
2 retiradas da dito  SOOSOUO 

HÕNTB .00  SOCCOaRO 

5 empréstimos  sobre  pa- 
nh'.ra.,.,...      642»0()0 

3 resgates^de penhores... 390000 

AVISOS 

DR. MARIANO COSTA — Medico— 
rua do Senador.Feijó a. V4. 

Conaultas de l ás3,  . 
Eipecial idades : moléstias de estô- 

mago, figad) B intestinos.       26-4 

OS ADVOGADOS.-AUreda Aaguilo da Rocha 
Joiè EvarltJlhfAlTH CrBi;|ea o leu «criptorio 
a ríia <U iBpentrii o. 2 (l.> andar) 

■""iiií Fí^íSí^í: 

I Ò DEI. JuBN-NEAVE, u.edico, cirur 
gÍãq''e'párteirõ,,óccLpa-se com eape- 
.ciiüidBãa,.dKs;mòléBÍÍa|.dis senhoras.' 
Ck)ni<blt«s?.deJ2 ás S horas.''Chamados 
^ qaalqãsrhoFa dòdíà oõ' da noite: 

' ~jludo!ii;sBa résidanCiã è escríptoriò 
pàrã.Vfijá^do; Prihcipa D . 14, sobrado 

'.IIBbliGA.— D«. .Souila   DA   CÒBTá 
CaaTiiiò/ír^ Hü* Oiiaiirá H. Slv.Cotf- 
mÜtàM DAS.2>*a.4 B«JJ Di; .TÀÍDS/ O ii- 

.;Ò bá; BENTJ (ÍUIUABÍE:^ mudon^b 
HBÍS^tiiBBi^^i^* cirõrgía deotaVia :pan 
itirãaldãS;:iahW ;sobndo-:D. (O 'IB 
frtátiaVáb::GnBiU-Hot«l. Batrada pala 
ru.'do;Ooniãiaraio.,'- '. ^--'fj:-i-';yn-^ 
'í-^-Aí,-;;i3'.-';r" "-"'"-'.' ;.'."*;í."-A-i- ■''■ '"'■ 

O coronel Cláudio José Pereira, juiz 
dá paz do districto dtt norte da frc 
guezia da :~é da imperial cidade de 
S, Paulo.' 

Faz siber aos que o presente edital 
virem que p Io dr. Ernesto Mariano da 
Silva Ramos me,foi feila a petição do 
theor seguinte : 

Illm. sr.juiz de paz du districto do 
Norte.dtt ^é. Diz. o bacharel Ernesto 
Mariano da.Silva Itainos que, trazendo 
per estejuizó uma penhora executiv» 
por aluguel do casa contra Achiles 
Aeschluiauí, preciza fazer citar este 
.para vir no prazo da lei com  embar 

onde deve dirigir se a .precatória, 
qut^r justificar.o seguinte: Que o sup- 
plicadò Ashiles Açschimam au^entou- 
sa desta cidade -psra lugarincértó-e u.úo 
sabido, ignorando-ae onde .«e ácba 
actualmente. 

P. poisque, provada quanto baste. 
com as testemunhas à margem.é:n dia, 
bora e lugar que v. s. designar,se faça 
a citação para o fim exposto por meio 
de editaea. E R, Uercé. Ernesto Maria. 
on da Silva Ramos. O advogado, Vi* 
ceul.e Ferreira da Silva. Testemunhas 
Hypolito S-.pplici e Narciio Corumbá 
—Como requer para o dia (' de Junho 
as IO horas da manhã. S. Paulo, 30 de 
Ma o de 1831. C> José Pereira. Estava 
uma estarapilhade duzentos réis inuti- 
lisada. E tendo provado a a'lseacia eui 
lugar incerto de Acbilea Aesohlmam, 
pediu o mesiLO dr. Ramos que a ciiação 
fosse feita não só para oscilando vir as- 
aiatir a deligencia conciliatória para 
Como op|;Ar emba'gosa penhora execu.. 
liva e effectuada.Proferi a seguinte sen 
tença :—Vistos estes autos julga por 
p ovada a ais-encia de Achi es Aeschl- 
mám em lugar incerto a não sabida,em 
vista da prova testemunliBl,; e mando 
que se expéçao edilaes com o prazo de 
trinta dias noa termos, requeridos. Pa 
gBB as custas pelo justificante ex ca.sa 
S. Paulo, a de Junho de 1881,    ,•, 

\Ciauiio3oiiPertira. " 

. B por bem dellá mando qüe ssci^e 
o referido Achües Aescblmam'para oa 
Qna supra mencionados, ,ezp_ei|lDdoi'e 
ca.ti de éditoB qné será piiblicãda 
pela imprensa e afflxada.!i)Os Ingarés 
dò costume, devendo o.mesmáctsiu^ 
dai ço mparcce r na primeíráT^áudiencia 
depois de findai os-tri'nta:dÍaÜr,-8ob.is 
penas da lei. S. Paulo, 8;de:Jiiaho'de 
1881'. Eu FiancÍBCo Corrfiajde Horaes,- 

, Eác;iv.lo .o .escrevi.'.;";," '.-.;:.■.";."',,; -,. 

.„. ro,S8Bklto» ■ 

2U,6Ca kibs. 

' &2,0(W aacciiiv 

^-l.TOS lieeú. 

'8,0S7'gac'c«i. 
1,172 Mccaa. 

. 2,183 Mccas. 
851 saccu. 

li 113 uccai. 
.  1,709 tàicit, 

1,001,303 taccu. 

No mesmo período de lS70-fiO ],'03tl,64ã iiceai. 
tia mèsmò período de 1818-70' l-.OOO.StI lácua. 
No mesmo período de 18TI-1S . .900,103 laccai. r 
tio mesmo período de IB^Ü-TI 573,460 laccu. 

Rtitrarama 3   .  'í". ■ 

Desde 1 do corrente.   ■    • 

Eslalancla. '-.   . '';'   .' '. " 

Termo médio dti entradas 
diariai dsíde o dia 1* dó met. 

tio mesmo período de'1880 
No meamo período da 1870 
No meamo período de 1873 

- No. meamo período da 1877 i 
tio mesmo período de 1876 
tio mesma período de 1876- 

To ill idade dás entradas de~" 
cara desde !• de Julho de .. 
1880 até 2 de Junho da 188L 

- ■'f'-,; ■ 

.-..'1 Alfândega '. '."■::.'- - ~  -,.■■- 

■^M',      ..       ...-...,'...■■  
4i8Õ5(ib80 

Junho, l   ......    .   .' '.   . '. 
uiaa'i-vi\, ■■;''>Ui.'V'>';'' v;-;'; 

No;mBamo períodojam.lSW. ,. „-; 

Mais de resdat: 

UU 1. 
Uia 2.' 

'■;:'.:': 

■ '<' ■•■ 

■ :■:■    ;,;:;.r;.,.;.í,:. 

'u;etôt348~' 

;sÕ:2S3|ÍfiB.. 

2:09ar68 
4il51g<U 

■"■""^•■'.'-''■' '■:-y-Dtipae!Ía,''4iá'\ 2''-■"■■■■ '.'■■'   :■'_'-. 

Havre—No vapor jaglai Titoar.:,: , '.,,.-, '.'...; 
Quirlno Hibelro &C . 477 laceat^de.cifj DO'T|Ior . 
de 10;303SaOj, díreitoi 027».   ■ 

...íHPOIíTAçÍO 

,.  ITiini/'Mta'; 
'.]  i.i'i' 

- „ _.,    ^- - CiouiKo JotfPtmra. ' 
:W^if^-'i^-'-:'-'■■-■■■   ■-■■-■-   ^^--'.^ 

Cái til'de editos pela' oaal vV s.~' man- 
da ciUra'Achites'Aesehlma'm.'lPSra VV 
a.-' .Ver'e 'ssBignàf.'- "■ -^^S'    ""■"3--1': 

'Theso.nraria de fazenda dã^ibrinòia 
daSVPaglo.:eiú.râe:J.4Dlib:^Ía8r.<-- 
Ds ordem-dò' íllcai' tr.'-.faispnstor^da 
tbesòpnriá^fáçpipüblicfilP^aÃ^^eonbè^ 
.cime~nto^!dè'tò.doB,'qné''b praió/nii^' 
'dõ. pèlii circõlar-aõ tb«sou'ro;-nãéi'onll, 
ã.~ 37;dé fiidarJalhci^ p^oilinò passiidor 
para rshtntitiiiçiõ; seiií^dèscimta;'dsl 
DotH:ao;viitor dè'-iooaQ(N>r^- «• ú- 
Mmjpái flaãa>Bfl';DoÍdfKaa[^MU. mi 
pusãndo^dma dAUl^iD'^CBti-a ièran 

dsi;iO'Jfl'f^Jenêírreáã4o;:'do jBXpèdi- 

Barca.hiilêM.Gflrtruae .deCardlff; .;;: 

Trilhos 4358, cJiápisde Jancçlo 400] feim, u' 
vlllias39 ca)us.,'Pira(awi.e .pcrçii^S^ caiiiik 
ordem. .       ■'■" -''_    '■ "' ■■■ '"'■ .' ' ' ' 

Barca-nomeguania Kombyrd daiTer«>ni«n'i 

Trilboa 9448, eavllhu,. 351 caluii malaiiai para 
«Irada 60 caliaà e'lS6 pacotes;&: Compioiba Ho* 

\i . RDvnmm^poifMn 

■■-. SktraiiiiaX'- 

■■.' SoDlliainplOD:e eM«U»-Paqaela .iD|lei Tanur,. 
capiUo&V E. Bell, carga larlòa genüõt aUsI-' 
worthyiíEUIi;-.\ ^--i-':  \ 

iLondiw,..7S;dlu —.Bwea i.Uemi El|ida, U6 
tÕDi.,capiUòJ;,.WIslérà,:CunTBriM.iMÍBrM.''^ 
■ bnbiú«^IIiátà:uãòMl:1ttadiaâa.BBlaDi., 
ctpiUo'G. GoD^rn daOUs,' carga vu^ !■<>•: 
rosáOrdam.-i-.r-f--v-."" ".■--. 

..,".---■■ 
[Dia .3: 

V Ufa»iwl-eT«ãki'r.^Y^pH-ÍÜ0n.Udáábre, 
eapiilaJ'.'-Eaiisel:'miB'nnM'|iãmM,'coBÍinB- 
çâo F.S. HançiawíC.-: - --'^ . v-^TT-, 

■" "l.-"-^ -.-:'--.-r~Jti 
-.-ií- .-■ ,--- " -■' .„   ' 

,'íí..--.--r 
DimiüM-BB oa.múoims úf-eaiv^juí: *un 
->' •■iiòfjBrfa«'*«-*a*ãnr«s «natiafcoai» ;:■..•:-.. 
,;■--^-■-.7■1^'■■ .-jv,'-■,-:■--i-.--.!'Cf.-; ■.! li-'jiii-i-i^'v-'■ 

■■■^i'-ii^^^v'-i^i^'i^i.-; ■-:-'--m:'ié'jáM---' 
■  UOxOvêmhíCJ:?:.   ^I^Ojmr: 
í-'-:*^-8*wBscfc'c;tí;'''^c.---;-'; : -iajau ■. 
 ^■lto»^-;*-'C/';;---:r-v.iií-,i  

ffcWm.CteM-. ;-:v'.-;:;-.lJW. 
--•■'• ^-•Vri^ 
-■'■; ■;?s-'í  

_ -;,' -^-^'^^ 
'■   t '_ ■"-■ ■   "' * 

 _-"*"^ -   - mt^m 

''■Kí/:' 

;'i^.^ 



r:-':r\j^^ 

;£íft?iSr;GoiTéiÒAPáüUslano" :X' 

i Iw^íWa:---^-!. ■^ >-..-•.- 

:''Kem H»yn& C," /  . 
( F. S. Hiinpshite itC. 
■■;W.-T...Wi(ht.,,"v. 

■ BleaAllon & C;:iv; >;■ 
Notbnian&C.   .   .'  . 

■A.- Uubà & C.    . : . 
:VKioa.-- . li-■■■.■:-.'.   . 

■.■■■■.   <-~.è . 

Cibatageai.' 
-■" i.i.' 

.■';-, '■ 7' I. eoo ■ : 
f 1-:,". ,i.--S3.Z 

■■.f.'i.ii.eoi) -."■■ 
.  .  ,■ . 4;}9 
; ■. ■ -■■■an .■ 

^■' ■ H.'5,B33 V' 
-;■,->•■ nei :v 

■-:t-'-(;i.:ii^-' ■,^101,400 

O^Citit  UPÔhmD  lÍÓ"'N'nTO-.Dl'.''>Át(I0||.'HO KU' 
-;?) ^'DE iuto[nYB:§ isauutn DEitjiiD':  '^ 

-.à^li' "^- ^i!- ii  "^ '■ i^ ''i^    ■■'■   ■"■"   '■ 

■-i',s. 

Antnerp» 
Nova-toiV . 

'   Htvie.    i' ■:■ 
GibnllST .   . 

. Hinellui.. . 
' I^adni .' ." 

GflDova  .    . 
Trieste ■. -^'. ,■ 
Rotterdam   . 

V StõcUioImo .. 
"..VBwmaiV."';" 
: . Uasnoi Ayres 
;B0T<leaus; '. 

i,^iUl .,■*;■ 

Caboiisenii'v.'^Vv •   .   .. .   .   1,187 

larxu. 
nras 
21,6(18 

,24,!a7 
' 16.894^ ;,i 
:■ .isaoo! ■ ■ 

*•( .2fi00r.- ■,;■ 
1,9H 

'-    SOU . 
.:v 606' 

:     500 
80S 

■ ■■ ■   50- 

J SO' 

106,633 
1,101 

107,400 

-^;i-. 

■       KOTiaU lUHITaiU: 

■ f'-^-TitlBdeSinlos,-Havre—4i- ■■,■■■;.--,■ 
'      Hamburgo, Hambutg—I. 
I ■jfliJMéilBiodeiJanBiro-l-B.   Sji.V 
'    'Hòmphlsi.Ris da.Prala—7;     ' 

■...,^,;,'  ,-.1.-.rapòí- a'wAir 

;TuWt SouUiamptOD e eacilat—6.' 

,-  , I ,■ 

BJi,, 

-■.'S'«.    S 

■< ■ .L 

j5' 
S 
■* 

Í|iÉ 

.■i'-v! 

.1^1 ^fM 

•a 

I 

■|f§P 

;:$. 

1 IS 

55-i 
■.S: ^ 

■■§.■■. 8K"   ■ 

rí-, 

.go. .■> 

ái:: 
•S3- . 

n h e HI 
"OB 

ã 

^ 

müNGIOS 

iiolérí m 
■I ;-,■!■' 

I'  ,, ^•'■\r.: 

,t!.l- 

Os prêmios acima, das loterias desta 
província, e dn 94*; da Côrle, extra^i- 
da eai 31 do inez proximo passado, 
foram,vendidga no feliz   -;- 

Chát di)^ Bilbetes 
âl^Riia  do  iCommèrcio- -27 

Co tinlaséa vender bilbet^s de lo-, 
das BB lateriaB. 
i-Ada Nictheroy oane aabbado, 4 do 
carreute; úinda na um. resto i. vendii. -' 

27^Rua do Co!üiaercio^27 

ialet dos ílílbetes 
■^    .   José Augusto Soares 

i'ara conliecimento das esmns. fa 
milias faz se publicp, QIJE A MJ;SA NO 
HOSPITAL DE S. JOAQUIU, nos domingos 
e dÍB9 santilicatlos fica marcada p ra 
as 8 e .Dicia iioras..   .- 

a-l 
Victorino Joeã Alves, 

Beoeficente, , 

■a 
■o 

S 
.3 
m 

■B ■-.■ 

'■&■ 

■■^ii^i :-?-!i',';Í :;   '-''i!-'' '■■M: 

',■!.■    '. 

HEfiCADO DO WO 

.-;;-■,        ■ iUo, 8 díJanho do 1881 

"- i ?Í; ^/míu. haàtea, laS.OM iaM« do.cail.'inerca- 
„-,/doflnM...'.   ^. ■■  .■■. ■ 

trepHporlO kiloi. 

;■.■'-;"■. ■CiJniJÍOT flrmw;'■^; ■'.,  .        .-i-J-.'^   ^. 

;■' .,;S<Arè Irfndrw bancário «^d.BU/i.W-::;;;■ 
.        .'    Sobro Imidrei partiealar»^ »    ,-.fe,--; 

^/^■"■"""■"■■■■;SobrB ParU baocario B0,d,,e7....,.;.;,;-.^:]-,^ 
iiHii'i-  ..r-'- .'■■■:■ •  .'-■■-';''■.     i;-,.''?,    ;• ■    ■;■:-    ;,.'. 

■ IIKKUADODK S^PAUIií 
«iMÚta' ihoM MraM luàB'TMdI«M 01 

-.iç:-"o-^--r--.Calé.'-.-.;.« 

■ BatãUdoM .' 
i?^"'- ■"' -■■Farinha" . -.■ 
^f;.-;'-:-"-MHudo«Uho 
^%^-":- - frfao..-...--.; 
Mí^^7í:F3r ■::■•>■• í 
^jfe'-;i'íS-T;>;;|nita-"."- .""■-■ 

' fldUihM..V: 

,iíi".-.ã::ii.-iss 
^^íSsSíí:i;;^-:;ií7^^*-^^'?~í5í^í- 

PELliUei % 
Prclaeniarron 

12000-METIiO 

»3 
lO-l 

-Rua ilnlitipurali'li—9S, \ 

íaPaiilia 
DQ ordem da directoria  da Compa. 

□ hiaPfluliíitade estradag de   ferro   de 
Oeste faço publico que desta data   atâ 
o dia 25 du corrente  mez,  ficam s-s 
pensas as t ansferencias de acçOes para 
o ramal do Belém do Desoalvado. 

Escriptorio Central da Compaohia 
PaulBtaemS. 1'aulo, 4 de j-mho de 
1881,- O secretario, F; u; de Almeida. 
.- ■■'   ■■■;:■ ■"-:■ ■,;■■■„     5-1 

:#.■■ ,J 

Ilarátãs 
Vende senma grandu quantidade de 

divaraasq alidades 'Par<i:v(^re tratar 
no fim da rua de Si João n. 68'.     -3-1 

GA-L 
déSAiitoae de Sorocaba, vende-ae em 
frentB á estaçKo ingleza a. 8 A ; tam- 
bém sé Trnae aaccoa de aniagem pa. a 
oaf<, èm porçio a4&0n,~'      . fi-1. 

Aeiíippe'* de consiràcçãò dó'estra- 
da ãe Perro Bragantina. precisa d» 
contráctar.SO «'flOímil; dòrmentes. Os 
proponènteB devem-se entender EM S, 
PAULO com d oonselhein-Duarte de 
Azevedo, à rua do Ouvidor n. 17, e 
na linha com o engenheiro Hartinimo 
Brandão, na fazenda do Capitão-Mór, 
domuoicipin de Atibaja; 

Oa dòrmemea terão;  1,80 de com*- 
primeDto, 0,20 da largura, lavradas ou 
teriàãaaas faces, e.0,16  de grosanra 
òftb^ lavrada., .    .^ ■ 

Serão todos de cerne lem lendas po 
rachai, e dàn madeiras sfgaintes.. 
Aroeira, iraiivá, canella rajada, çaiii'- 
bará, eedrinho do brejo, cangiraaa, 

■conBervBÍcabKur»,cnbioii8/gQarant8, 
BuatamBú.' jacaran'dà;.'in»ssarahdi-ba 
de lai, pei"obamÍr:m, piovn. patsa-ia- 
ft. «nc pira. aaiiafrai. aBganragy e 
vatinga legitima, ■" 

Devem aer entregoea em qualquer 
püDto da linha Bragantina; oa'aa .Bata-, 
5fp,de Ciinpó Límpoi V|» Eátrada ro- 

iSío grande ílcposilp^dé 

vèriâê-se as dos miais nfaniados aulorèa,   páfajós 
quaeschamamosa atlençãodo publico,     ^ 

CiOm csp;e^ialidade recoinmeiid^ 
süccesso dasAÍachíiias>dé Xoslüra^^^ 

'..'■: .;A.>'^-:;v:f'r;..Wi;,i.:/::.;i, 

f i ;■ J-. 

E' ir.crivel a simplicidade do macbiniamo de.-ta machioa,—Longa expe- 
riência demonstra quo a enorciie sabida que tem lido (100,000) 
é porque aaüsfaí as ne.cessidaJej do publico, com grande superioridade Eobje 
todas as demais não só pela sua coüstrucção simples, forte, comotambem 
pela modicidade de,prero. 

Basta olli.ir para o seu macliiniimo para> vêr que uma única peça forte 
resiste a tod.ís'as'operações. .   , 

Esta iiiacliina tern'causado gr;indu   ■    .,■,<,   ■»; ; , ■<• 

1 n n 111 -^ ■■ ^■'- ^> : 1- B 1^ 'I Si- ^^ ■ ■ '^: 
á Iodos os conhecedores—nao só por essa simplicidade, co i o 
limbem por prcscitidir de pi'eservador do oleo~0 que nao rc'n- 
tccc á oulr.is machi as. 

iNo mesmodep.sito continua-se á vender as nossas jábem 
conhecidas ü acreditadas ,     , .,,.,., 

ÜÂCHINÂS iiÈÈR 
(.UIü TEM TIDO A MAIOR ACEITAÇÃO POR SEREM      ■ 

.■i.-.- ..i':-'' -■ ■ -\ -'1'/.' '..i)B-:>-j."'';■■■ vii.■."'.'; 

.    OHIUlÒO-DB.PliuB .>-,-      ■■:•   ■■ 

eura-lo*laDlai»aill«nln>aadOrH4e cabeça, 
de déatei; ■.béfralgia é à^axáqiieea.; . 
'.'i'Btia'prodlgloRD' m<^feamfliito.vinttiVB-\' 
mente'veg'»tal, e que 'oto'^pdde';Bef'noe{*ò'. 
4 siude.é utirrtq(làa:kr^eHOBi,"qoàlquar' 
que.ifJH a,eda'deeq 'temperamento."- 

■' ;'Uò'Da''i>B'uSÁB':—BDCb'p-ia'.'^'d'ei'te. llcor."- 
uma colher, da ciiii.JB. ■pproximi'Se dt 
ieDta.'adJiíceD'té\ái'lá!l{) doente,^ e anilo   , 
apertuado a.putracQm'p-'.d^do,  nipira>sa 
fÓTtemvnie,'dii'forte qiiefagBóVllquí^e pe* . 
netrar, bem na fogaa naaalV' Çl >'mboB ea 
ladba eâtlvefám^/affeiiieiicB,   i Rplrn-ie por 
uma nrimBÍramBQta e'de»i4 pòròíitrà; 

Preço do tLdfinbo—1(000, /; 
imiCO nBPOSITOBK-OiSA^IXMI       . 

tií    SBSrEDUARDO ErFESMANDO    - 
.   : 9i—liwt da-ImpinMx-^3» '- 

■";.-■.■.:'.; ■■^■:/:.->;-B/>w;ifL0^í?i'J'^"5""T" " 

No maami depoaito se acham também 
. as gottás-.lnti.qdontalgicas; 

E*D melhor éipèólflcopBrBenrar,oam 
grande.efficaclBiBB.dfi^ da denteB,aa mais 
tortÚB o Ttolentaé.''"'-' ''.■ r"-' ■." 

MonoDB nBaB';;TrUolha*8e umatwllnha 
de algodão, e^HppllcarSs'nD^este'^dbrido^' 

Preço dò TidrInlio—llOOO. 

TINTA INDELEVEt 
,,:   PAHA   MAHCAB-ROUFA 

iO'uaa desta .èxeéllfinte^ti.DlVi,que reslB-' 
teá todaa as lÒTflgeoB, d míiita fácil; aa- 
creve-se com ella sobre o panoo, bèm séc*' 
en,   qus doitBrae depois uin paucq'aoa«l> 
punno nB9 precisa dé outro preparo.'' ' 
Preçü—IIOOO. ,: 100—87        ; 

MANTEIGA DA NORMANOlAi EM 
UTASi ÍS-U-: 

que as náesus machinasSHHGl&n são montadas cont mutlo'.mailCft.JCFBLLA, 
ito qus.oulras do mjsmo .íyiícma. monía ias }io>- oulrot fubrienntès.     ";'■ 

Todas as nosííis machinas dõ  coilura são affiánçadas, para o que accompanha. 
um certificado r.or^o prova (Ja-^iJí a machina é comprada no nosso. deposito. 

I. AIàc]iina§ fie mão 
^l--[   UE DOUS PESPONTOS 

Paxonia superior;   ■..- 
ísnxonii orig;inal-    --'■■ ■ '■ '' 
Ihiele Notbmana (a machina niaia moderna e  ao 

masmo .tempo mais perfeita e Biniples que haj 
Taylor- ■ >^r^'. ..-■..■'■-.■■     '>.'■' 
Rhenanta  , '- .....■...-■■■-.■ 
Siusfer "., , ■',.'■■'. .,; ,j....,.;:,;'-,: 
Singer, com, caixa do madeira ii-^^: . . - 

'.:{-. ■-'.-■.':'-   . ,;.V;'.V:---DE ÜM PONTO' 

28©0O> 
Slj^^OüO 

30^000 
.25JÍÜ0O 
aajijooí) 
4UJÍ0OO 

12^000 

.■í:í 

-PrincezaJmperial- -'■(*:■     ■-.^^^^^^^^^■'■^■fi ^^i:.~, £% 

' .'y,-^';''- .-i^.' 

^.í'í:-PÍ';';'í';"'-/ Singer fãmilia, sem taqipãy" 
■^f-'^''-X  ^"  L-' Singer-fãmilia, com tãòipa,. 

Singer brazilèir.-», sem tampa 

ir ^vfiojf,ocov:x ■-^;ii.■ : 
■.-   ■;■  'fitiísÇOl)'!   ;-.     ..; ■': 

 o~.-,".r- .", ■"■■:,•-   - /.:    .-'■■CBOOtlíl;-:^--^^   'i'i  " 
■'-y ■,;'., :■',. '•,;'..:■: Síngèrbráziteira; c.nu'-tainba. ir..-./.-, ■■'■{  iTtííSf^!.-. ■iji ^  !/■ 

.■ '^■^'^^- --^--   SiógérselleiroV 'sém;tampa--^ •■í-...V.-,.  j'io'^ooO'*.^^'-.'^^  i;;^  ^ 

Saxoniaae'm tarnia    \:" '     :;■;,■;.,,-;■.■. i-  ^   48JE)0M 
Taylor sem tampa - —.-■■--::-  "  : .-    >   • ■: ',       MffOOO 

:   finger som tampa . j     .  ■'■       fiOjDOOO 
^í^ãingercomtampa ■;.';.■.,^:  ,.:   ■'■j, . (MffiOOO 
Encjjxolameatpgraiià. A i'; :l   ; 
LinbaH,' deOi agulhn's'etc. > por preços baratisiiirDO^., 

■iv;- 

' r-Jhi' ' 
'Tu- 'I - ^;^=gp   VICTOR^ I^ 

zi ■'','l^^^xí^'-Iw?íi!ÍS5Ü^"*í-í'-?*:o^      ^SíSi^:^^^ 

AVISO-ÉSPECÍSL*'^'^^'*''^' 
'['od« a MtnteJn émpuad» lia Bíniretis 

Normundo éípirantidaícomo pnr» Nnraundi» e 
núi   <:Dntêm"mlBttltã'dÍ);'01ltiaB   ManteJESS 
EBtrangeiraB-   .'-y-  ..      -    .. 
;<;-:- .'Çantelaeontiafalaaã.imltaWMB. 

^^Fagirátptda fazenda do ;abaíxo asBig- 
nadov'em'S.'Carlos^^'do Piühal,  oa es 
cravos aeguintes r ■  ■     . 

Vicente, mulato escuro,, .altura re- 
gular, corpolento, péitò Iv^Oi: quasi 
sem barba, 35 a 40 ansoa, quieto, boa 
.dentadura cdentes esjpontados, levou 
roupa boa e chapéo preto-;.é bahiano. 

MarcelUnoi mulato ülároV altura re- 
gularl franzino de corpÒi traz a cinta 
sempre aobre áa cadeiras, barba regu- 
lar, 30 annos inais òu rdenos, pernas 
grossas, péspequanos, barba e cabel- 
Io meio arruivádò e grenho ; é bahia* 
no.  ■ ■;';'■        ■"■-" ■■■■--■■■- -í:  . 

São escravos'de roça e hà "oniL' mez 
maíè oil menos que fugiram..  '•':■'■ 

Quem os trouxer &  fázendsí' óa  der 
aignaes certos de oa ter vistoem   al- 
gum legar oú óaprender em   alguma 
cadôa, será bem gratiflcado. ■ ;8'—5 

'/Jose'Pedrosti da Silva Campos< 
— ^'   "'(de 3 em 3d.) 

i-.i'.ii'Vi-V-i   ■■:■ . !,'jh>;j ü.r?'!' ^:■■K''y■•l;Ú■■ ^:--- ■ 
•í;■■^^■rTf'Vy^■■'".:;--■:' "íIí"::';; ;.;!^' ./^v'iil'-'-^V 

iiiilii 
.í?ií;:'tí-üvCii-í!.;\?,..'í=j_3f>íiíit í-i--^    ■■■■ 

;;•.-■■    <ii'Jjí.:vii   í.i'4   *-tt   :;;'.■',■■■:-->:■■;■ 

.  Ante hpntem.á noite,   ps  medicoi 
conHÍde'ràvárh''múÍto.g'ràTeo^ estado' 
do. Bf^' oommendadorijAbtftmó^ Ubea 
íh«*;^ln«|:üb|r.>^;^;^,,;,■;,:^      ,: ■■ \ 

ih ^!^:.f^;;í:í;■':t'^;^;S^TT^-:T:í;í.ff:-ill^'•■■;:■   "v    ", 
u.'-CoDtta que' o partido, cpnaaryadòr 
da 'provincia-ãe-Ma.tto^.Orâtao^^apre" 
■aota'euiaidaioa'a'.raBa' daizada'no le- 
haHb pelo''>r\ >uc'on''ao' do'RTpfBranCo. 
oa-ara;: bar&o' de.piamãntinõ;' com- 
méü'âádor EazébioJbaéÃníáiiaia dr. 
l(:a'ílói-'déWàxaNobrí.-';'-"^'^.-fr':-''-'.-.-"--;v- 

■y^'-j:'- "■   ■- ■■-■■■- ■ ^■■■í-'.-jfj!':-|-.^^,^-^.->-.. 

-''■'J'V;>';.. ! ■''^^■:   i^'-'i-'U ,,j^.'^'!Py^ 

■ .lELEQRAMUAwL--,rjn^i" 

' A' eamán. d<».Vii<>iivt•4o■.'-ifl■ltoi' 
aIlU pfopòata da .let;'asi'mia'amba- 
,tida' pelogovaroe,' pédln.dò'^ã'^rtTÍaÍQ 
ãai l«is C0QititacÍòai'fü;"'->:°''^: 

■■ : ■ ""-AíÍíI^í; 

■ '•■"■'.Tvi^íí; 

'   'Ml 

- :"./;TÍ: ^^^S:^^í^o?Lá>^è^^;^^èií^^ 



t-i: iih'^ ■^' 
■■\.-' 

-   COLLIOÇXO Dl OBBIS DB GCIBNOMS 
KPDLAB18ÁDAS ?BLOS UilS HDTlTBiS 

BSOBIPTOKBa    UODIKNOS   N1CI0HAS3   B 
BfiTRiHOElBOS 

Publicação semanal 
Tendo sempre da 60 a {80 pagiaas 

ornadas ou ulo de gravuras■cootorme 
a matéria de que tratar. 

Cada numero avulso 30D rs. 
ASHIOMATIIBAS 

PiBÂ a CôHTB: — IjffiQOO por ines ou 
5JDO00 por semestre. 

P*Ei AS PBoTiNcus: — 6a000 por se- 
meatre ou lOQlOOO por anão. 

OI pedidos das províncias tlaTem 
vir scomptnbadoB da respectiva ini' 
portancií, em catta registrada, com 
declaração de valor. 

Toda a correspondência   dev0 >er 
endereçada uniçameote a 

F«Iix Femira—Editor 
110-Rua deS. José-llO 

Bi* 4e Jaaeir* 

ADVOGADO 
BU   2'   INSTÂNCIA 

Dr. João Itaptistã de 
Iforaes 

RUA DO CARMO N. 59 

30-2 

E; incontestável a superioridade d« Linha Olark sobra   toda 

*' ^O^eu*grande consumo é a sua melhor recommendação  especialmente no 
Império do Bratil. ...     ,    „ „   .        í 

Esta linha enoontrn-se em todas as lojas da i*royincia  de S.Paulo,  eéa 
inha vendida com grande successo na casa da 

Maohinas de Costura 
DE 

br Minann & C; 

■; 6 ■' 

-■.■■'.:,     ; ' ■ "^-rW 

.   ■.;';'-V;í;-;ÍíÍJ;..'I:-'-- .... " ^'J^-'-i i.^ 

nífí-n-nmmnsm 20:0 O O ü I)1Í . ■,;. •,: ■"".;;;;■;,r;'i.í>:;í;;;Vv;':. ■"'•-■--6-;- 

II.. 
N-y;:r 

da loteria H extrahida no Rio de Janeiro a '31 dá Maiii pirorimó pquMo ■■(' ^   ■.     ;: f^. 

Vendeu-se este bilhete inteiro naoasasita ao largo da Chaariís'.''(0n*;^ta a^ , ;;.# 
ÍRreia da Misericórdia. ■   ,-   ■   '■•íV"."'.;VUIíI   :■■■   ~: .'-\?>. 

Ca$a áfl roupa» feitas e af/afaiarta-Nesta casa enoontrarao.sempce aausit^tpem.; : ;■: 
grande porção de I) Ihetes das loterias da cflríe e província e bilhetes da graade , .4,: 
loteria da o6rte de 1,000.0008000, . '  ,,^, .v;od;r^^;/:--rv:N?.í:' 

RBmetteraEsencommendaapelocorreiòparaomtoriorcom brevídaao.   :■ , v^:."?; 
,000.0008000, 

ipf 

S. Taulo Z de Junho de ISÜl. 
Birna'dino Monte^o de Abnu:      . 4—3 '■■f'-.'^: 

:':.->j 

O formicida Capanema 6 aunícapre- 
paraçiò efficaz na exiincçao de tio ter- 
rivelpragai Muita cuidado com as fal- 
lificáçOèi.. : , . 

UDieáinenta em casa de 

Peí\<>to, E.>teUa eComp. 

mt» GIBlW 

II %■ \ )?iiiâ^ms:ív? 

Companhia Dramática 
Do theatre LUGiRDl.DÀGOBTE 

Dirigida pelo artisla 

FURTADO   COELHO 

AO   GOMMERCIO] 
O abaiio aasignado declara que ven- 

deu o sen negocio de seccos e. molha- 
dos, menos armação,balcão e pratelei 
ras, aos srs. Joâo;B.iptista Queiroz & 
C, livre e desembaraçado da qualquer 
ooua, sita iiiua Sete de.. Abril n. IP,- 
deolHra que fica a seu cargo B liqui 
dação das dividas activas e que se ai- 
gueui se julgar com direito a raolamn- 
çúes o faça no prazo de oito, diaã a 
contar de hoje. 

S. Paulo, l* de Junho de 1881 .-Oas. 
par de .4raujo Bastos. 3—3 

SíITB & Amaral 

,..,   1 

OS Al)JfOG;\pM; 
Prs. Jo ide Souza Qüei ■ 

roz e Antonio, Go.uieB J>|{ibe.i  ■ 
ro Máchádó''téin  tiséú' èa- 
crij)torio a rua do   Ouvidor 
n   Í7. 

Encarregeni-Bp'de "causas 
eiveis, criiiiinaes e coniiiier* 
cinea. . .      .    j ■   .-~" 

Dss10ol/'2é>s3da  tuírde.' 

 \— '   i  :■_. 

í, 1 .,. 

Süb a firma abrio-se nesta cidade & 
travessa da Sé uma casa commercial 
onde so recebe á commisafio café, as- 
sucnr, fumo, que jo, t uclnho, niauti- 
m«nlo, aguardente, cal e outros ge'he.- 
ros. 

Cumpram e vendem por atacado e a 
varejo 

Deposito especial de afruardente <U 
fabrica da fazenda do Tremembó na 
Cantareira. i   .. 

TRAVESS.V D\ SE,'    i 
S. Paulo, 1'de Junho de 1881. 15,-2 

^'K-;--    '.■■:t-^^::----^-: 

'■  '-Aibn-soA venda na serraria a vapor 
.    :   'í- do hiorro do Chá-, hiais barato que em 

.í;I.í:.-S ..... ■1'i^.i^^: '.■    -J . g:'Sydow&C. 
T:A,al)aixo asaigoado, ipartindo para 

Devendo chegar a esta capital, no dia 6 da-Juiibó pròiimoV a companhia dramas 
lica do THEATRO LUOINDA, DA CORTE, tacá lugar, 

a primeira recita de assigustuta,  com a unlca   rapreaeiilaçao du muito arplouilido 
dráina em 6quadros :■ . -    i ' . ■;lí 

1" .■ ■ 

.   ,,Encarregar' ,. 
-•:■?■ : commU'lIo.. Pede, pois. a coadjuvaçlo 

'   'íetodoB OB iéuBamigoseconhecidos, 
g«rantmdo qnefarí todos os esforços 

"" pára merecer a confiaiiça da todos 
aquelléB que ó honrarem com fiuas or- 
d-ns, aa quaei devem ser dirigidas pa- 

-^    -ra.o Faúbòurg PõiBsoiiniérB n. 7f. 
10—7   Affonflo Carneiro Monteiro 

A    LUCiAM-SE  dous escravos. ' 
■^^ Ttata-seA rua do. Senador Feljó 
n. 24     , a-: 

1.1 

O panei do cavalheiro Carnioíi é desempenhado p'lo srtiatn FURTADO COE- 
LHO ■ o de princeza Uouor Falconi&re, pela ac-.r-z LUCINDA FURTADO COELHO. 

Kntramrowa em acena os srs. XISTO BAHIA. FERREIRA. ARAÚJO, MES.. 
QUITA, CARLOS, a as sraa.dd, CLAIRVILLE, ADELAIDE PEREIRA  e   IGNEZ 

A mise-en-scene é decoraçUes de scsoa sKo asdo   próprio tbeatro LUCINDA, da 

Òs bilhetes vendam-sa, desde j&, k rua Direita, n. 6.. 

dí ftpfa tíflcp 

.-'.-.' i^VISO .■-,y.>.-.-- ■ ■ '1'. 
.,- '.";.V'T'-''.'..■;■■'.'.-■-■ 

.No   instituto Táccinico   provincial. 
.que íonccionatodoi oa domiogoi do 
.meio diaáumábora, no largo do Car- 
/ iá« 11:48,-residência do dr. conimissa- 

^~1'iS^áiiÍeÍBiaorOflilhèrme:EIIÍi,'BáVac 
cidári a todãa aé pattoat que para tal 

■;-.:fim'M'ápreiéntarém. :"■ 

:>-■■■■■■:' "■"::'-Ts^tòffttljto^éciálMÍ^de^bril de 

■líiia^õ:C«H^|ÜT»rHe»l^«-" . . ^^T^■ 

^^'<-.--- 

' -  ' ir" 

Seíido muito váirladá o repertório, as'dozoreeltas tie assIgDãtura aeiSodadas com 
dote praas differentea, repetindo-ae apeoaav am recitas extraordinárias, as peças 
ainda aqui não representada!, e qt)e não puderam, em. uma ed refirtiseutação, ;ser 
vistas Wtòdas aa pesaoaa quadeaejartm. ipreclàlas. 

A demora da companhia em S. Paulo é apenas de um mez.     ,.',;  ,. 

,. .,.■.) .'.■.^~r 

-.        ]|OIO^*!*nV.B>w-f«r9to:#'toBuqeoe: 

coBpràdor. I^li dó Ponbò, loa da In, 

|p|ia-p, I lllll^^ 

'-■.:J'.' 

A estada  déàta companhia neeta capital, será cnrtae limitado, o üniucro dá 
}.:, .'i^ ■',:':. .,.-:-.:s,^;,.flincçkB,fia8naeslr^a:8erf"v-íV:';.::;^"^^ 

...;■.■;.; (.>í íU;j' íX.JVí':'' .- 

:.i.y 

-'.",' 

mente 
rem 
inamero de re^ireséntaçAèB. pormeío de-uinãilssitiriaturádèiIO récíti^peãa'«> 
UanifeBtaao mesmo temp'i quedos breparatiVos eztraÒrdÍDÍarioB.,%q^s,^ai prqV   ■■w.^r 
ceder, pB;a;eatà aerié'de:e8pectaçulds'.:o,fazéihjesperar bm exttq,;:ííim';proce*    .;:;.'. 
dente, llr..Maiiríce:6ràu tem feítoióB maiores esforços:'para iápra^^ ' 
coDlrtnh^a-de■ptimei^a-b^deffi:r''v"■■■v:■^/^'^^:;'í'■■■'■,^^l^í':■■"■^..■■^^ 

Pelo   '*"">"> -'••"• tiii" - <<_».-.;. Ã- .....j— ._-'.^..t.í:;.- ,,--;'i^^-^t:~:-j.\u-l 

<:uma 

m 

mail Iheagradam. 

da prineipaM jii^ pèloi artiitaa FURTADO COELHO e LUCINDA FURTADO 

ÍE«ffi»fil JiJ:":.... 

;tefíSi 

A^BÍgnatGi»ierÍi*(fcipr*citM.;Die^^ 

iiÊÊ:iÊai..ta^ldiUÊàiLímin 

RepreaepUiite da Çpmpanhk de Opfn.Pranst» '.; ■'.-■:,-:-..;.-í;^,T;::' .»;=»■»"",M»H" U» <LH;IUI|MDDIB aa upfn-rranst»-'-.;'.-:.. >W 

Tjp"*»* 


